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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STJ vai julgar usucapião do terreno 
da Caesb onde presidente da Câmara 
construiu a casa da família

Está na pauta da Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça (STJ) desta quinta-feira (12/02) 
recurso interposto pelo presidente da Câmara Legislativa, deputado Wellington Luiz (MDB), e sua 
esposa, Kilze Beatriz Montes Silva, contra acórdão do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) que negou usucapião do terreno no Park Way onde o casal construiu a casa da família. O 
imóvel pertence à Caesb e está em questão a possibilidade de manutenção da posse por ocupação em 
área pertencente a uma empresa de sociedade de economia mista. O casal deseja o reconhecimento 
da aquisição, por meio de usucapião, da fração de 7.866 m² de imóvel localizado no Park Way. Eles 
argumentam que possuem a posse do imóvel, de forma contínua, pública, ininterrupta, sem oposição há 
mais de 15 anos, elementos que seriam suficientes para reconhecimento da usucapião extraordinária. 
Mas o pedido foi negado em todas as instâncias até o momento. 

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

CRIME / 

Motorista de app  
é preso por estupro

A vítima tem 17 anos e registrou a agressão em vídeo. Homem foi detido em flagrante pela Polícia Militar

U
m motorista de transporte 
por aplicativo, de 34 anos, 
foi preso em flagrante pe-
lo crime de estupro de-

pois de abusar de uma passagei-
ra em Ceilândia, dentro do car-
ro, próximo a uma área de mata. 
A vítima tem 17 anos e registrou 

a agressão em vídeo. Em nota, a 
Uber, empresa para a qual o sus-
peito prestava serviço, repudiou 
a ação do colaborador, que teve 
a conta desativada.

O caso ocorreu na manhã do úl-
timo domingo, pouco depois das 
10h30. Segundo a Polícia Militar do 
DF (PMDF), o acionamento ocor-
reu por volta desse horário. A partir 

das informações repassadas sobre 
o veículo e características físicas 
do suspeito, militares iniciaram as 
buscas e encontraram o homem 
na QNL 24, em um endereço vin-
culado a ele.

No vídeo feito pela vítima e se-
gundo o relato dela, o motoris-
ta, vestido de regata e bermuda, 
começou a alisar a perna dela. A 

Crime ocorreu em Ceilândia

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Um homem foi preso em fla-
grante após agredir a companhei-
ra dentro de um condomínio na QI 
24, em Taguatinga. Vizinhos regis-
traram o momento das agressões, 
quando foi possível ouvir os gri-
tos da mulher. Momentos depois, 
policiais militares prenderam o 
agressor em flagrante.

A ocorrência foi registrada 
por volta das 2h30 de domin-
go e atendida por equipes do 2º 
Batalhão da Polícia Militar. Ao 

chegarem ao local, os policiais 
encontraram o interior da ca-
sa com diversos objetos quebra-
dos, indicando sinais de violên-
cia. A vítima estava ensaguenta-
da, além de apresentar lesões vi-
síveis na face. Ela relatou ter sido 
agredida com socos pelo compa-
nheiro, após uma discussão fami-
liar. Outros familiares estavam 
no imóvel, incluindo um menor 
de idade, que, segundo a vítima, 
também teria apanhado.

A mulher recebeu os primeiros 
socorros no local e foi encaminha-
da a uma unidade hospitalar para 
realizar exames.

O agressor também apresen-
tava lesões leves e foi levado à 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) do Núcleo Bandeirante. 
Após a liberação, ele foi condu-
zido à 21ª Delegacia (Taguatinga 
Sul), onde foi autuado em flagran-
te por lesão corporal no âmbito da 
Lei Maria da Penha. (DD)

Vizinhos chamam a polícia 
após mulher ser agredida

filmagem mostra o suspeito com 
uma das mãos ao volante e a ou-
tra na panturrilha da adolescen-
te. Depois de preso, o motorista 
foi detido e conduzido à Delega-
cia Especial de Atendimento à Mu-
lher II (Deam).

“Inaceitável”

À polícia, a mãe da menina con-
tou que acionou o transporte via 
app para a filha por volta das 8h10, 
para levar a adolescente da casa de 
uma amiga até a residência onde 
morava. Para a mãe, a adolescen-
te relatou que, ao entrar no carro 
e sentar no banco do passageiro, 
o homem começou a alisá-la. Ela 
gravou os vídeos e enviou direta-
mente à genitora. Ainda segundo 

a vítima, o autor tinha a intenção 
de forçar a relação sexual.

Em nota, a Uber se manifestou: 
“A Uber lamenta o caso e conside-
ra inaceitável qualquer tipo de as-
sédio, violência ou má conduta se-
xual. A plataforma defende que as 
mulheres têm o direito de ir e vir 
da maneira que quiserem e têm o 
direito de fazer isso em um am-
biente seguro. A empresa acredita 
na importância de combater, coi-
bir e denunciar casos dessa na-
tureza e encoraja que as mulhe-
res denunciem qualquer inciden-
te tanto pelo aplicativo quanto às 
autoridades competentes. O mo-
torista teve a conta desativada, e a 
plataforma permanece à disposi-
ção das autoridades para colabo-
rar com as investigações”.

 Confira endereços e telefones no DF, para denunciar a violência doméstica:

Onde pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF). Uma viatura é enviada imediatamente 
até o local. Serviço disponível 24h por dia, todos 
os dias. Ligação gratuita.

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF).
 E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
 WhatsApp: (61) 98626-1197 

»  Ligue 180: Central de Atendimento à Mulher, 
canal da Secretaria Nacional de Políticas para 
as Mulheres. Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência contra a mulher aos 
órgãos competentes, além de reclamações, 
sugestões e elogios sobre o funcionamento dos 
serviços de atendimento. A denúncia pode ser 

feita de forma anônima, 24h por dia, todos  
os dias. Ligação gratuita.

»  Delegacias Especiais de Atendimento à  
Mulher (Deam): funcionamento 24 horas  
por dia, todos os dias.

 Deam 1: previne, reprime e investiga os  
crimes praticados contra a mulher em  
todo o DF, à exceção de Ceilândia.

 Endereço: EQS 204/205, Asa Sul.
 Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 / 98362-5673
 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br
 Deam 2: previne, reprime e investiga crimes 

contra a mulher praticados em Ceilândia.
 Endereço: St. M QNM 2, Ceilândia
 Telefoes: 3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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MPDFT quer que 
conselheiros e 
procuradores do TCDF 
devolvam até R$ 1 
milhão em gratificações

A Promotoria de Defesa do 
Patrimônio Público e Social do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) 
defendeu, em ação popular, a 
devolução dos recursos recebidos 
como gratificação de forma 
retroativa por conselheiros do Tribunal de Contas do DF e procuradores do Ministério Público 
de Contas do DF. A gratificação foi aprovada pelo plenário do TCDF, em dezembro de 2024. 
Alguns beneficiários receberam mais de R$ 1,1 milhão em remuneração extra. No total, a Corte 
pagou R$ 5,8 milhões. A manifestação foi incluída na ação popular movida pelos advogados 
Elda Mariza Valim Fim e Fábio Henrique Carvalho Oliva com pedido de declaração de nulidade 
da decisão que permitiu o pagamento retroativo — referente ao período de 2018 a 2024 — da 
gratificação por cumulação de jurisdição ou de acervo processual. O processo está concluso 
para julgamento na 8ª Vara da Fazenda Pública do Distrito Federal.

Sem regulamentação

Os autores da ação popular alegam que o princípio da publicidade na administração pública 
foi desrespeitado, uma vez que a decisão que deu origem ao pagamento não foi publicada 
no Diário Oficial do DF. Afirmam, ainda, que o TCDF agiu com má-fé ao aprovar a medida às 
vésperas do recesso de fim de ano, com “votação açodada”. Para o MPDFT, a ilegalidade decorre 
de ausência de regulamentação que autorizasse o pagamento retroativo. A aprovação do 
pagamento também teria ocorrido sem prévia inclusão em pauta. Segundo a promotora de Justiça 
Carina Costa Oliveira Leite, não há como se falar em boa-fé, porque conselheiros e procuradores 
deveriam ter conhecimento das regras e da ausência de amparo legal para conceder o benefício.

MP brasileiro discute PEC da Segurança  
Pública com Câmara dos Deputados

As direções do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais (CNPG) e da Associação Nacional 
dos Membros do Ministério Público (Conamp) têm encontro marcado para hoje, com o propósito 
de discutir a PEC da Segurança Pública, com o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), e o relator da PEC, Mendonça Filho (União-PE). A reunião será realizada na sede 
do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), com os presidentes do CNPG, o procurador-

geral de Justiça da Bahia, Pedro Maia (foto), e da Conamp, Tarcísio Bonfim. 

Noite de homenagem

A revista GPS|Brasília  
será apresentada ao público  

nesta terça-feira, em noite  
que vai reunir políticos, 
empresários e membros  

da sociedade. A publicação  
tem o empresário  

Paulo Octávio em sua capa.

Truco! 

Quem sabe blefar vai gostar dessa. O Distrito Federal 
pode ganhar o dia do truco — a ser celebrado em 7 de 

outubro — e o jogo pode se tornar atividade esportiva e 
patrimônio imaterial do Distrito Federal. A atividade terá 

também a sua prática incluída no calendário oficial de 
eventos da capital, com potencial para receber incentivos 
e apoio institucional — se um projeto de lei do deputado 
distrital Pepa (PP) for aprovado pela Câmara Legislativa. 

Insônia no DF

Quase um terço da população do Distrito Federal 
tem problemas com insônias, segundo indica 
perfil epidemológico sobre os hábitos de vida do 
brasiliense, divulgado neste ano pela Secretaria de 
Saúde (SES-DF). A frequência de adultos (pessoas 
acima de 18 anos) no Distrito Federal que reclamam 
de dificuldade para dormir é de 31,1%. O documento 
registra, ainda, que 20% dizem sofrer com uma 
duração de sono noturno curta, com menos de 6 horas por noite. Os dados foram levantados pelo 
Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel), do Ministério da Saúde, com informações relativas aos anos de 2006 a 2024. 

Mulheres dormem menos

A maior frequência de relato de sintomas de insônia foi detectada entre mulheres 
(38,1%) em comparação aos homens (23,1%). O DF apresentou um percentual aproximado 

ao da frequência nacional (31,7%) ficando na 15ª posição das capitais que relataram essa 
dificuldade. As mulheres ficaram na 10ª posição, e os homens na 20ª posição.


